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Quem foi Carolina Maria de Jesus

Carolina Maria de Jesus não foi apenas uma escritora. Foi uma pensadora que forjou sua obra a 
partir das sobras de um Brasil que insistia em descartá-la. Nascida em 1914, apenas 26 anos após a 
abolição formal da escravidão, Carolina viveu a promessa vazia da liberdade. Ser uma mulher negra, 
neta de pessoas escravizadas, em uma sociedade que não criou qualquer mecanismo de inclusão, 
significava herdar um lugar de subalternidade. Mas Carolina recusou esse lugar. Alfabetizada em 
apenas três semestres, ela fez da escrita sua ferramenta de análise, sua arma de defesa e sua forma 
de existir no mundo.

Sua história não é um conto de superação individual. É um registro cortante da agência de uma 
mulher negra contra um sistema desenhado para silenciá-la. Ao se mudar para a favela do Canindé, 
em São Paulo, e se tornar catadora de papel para sustentar a si e seus três filhos, ela vivenciou a 
face mais brutal da exclusão urbana e racial. No entanto, nos mesmos cadernos que encontrava no 
lixo, ela produziu uma das mais potentes análises sociais já feitas sobre o Brasil, escrevendo não 
como vítima, mas como uma cronista implacável de seu tempo.

A trajetória de Carolina força-nos a confrontar a estrutura da literatura e da história brasileiras. Sua 
obra não pedia licença, ela irrompia. Vinda da margem, ela descreveu o centro com uma clareza que 
o próprio centro se recusava a enxergar. Ela não foi "descoberta" por um jornalista; ela já era uma 
escritora, que publicara um poema em 1950 e mantinha uma disciplina de escrita diária em meio à 
luta pela sobrevivência. O que nos diz sobre uma sociedade quando a voz de uma de suas 
intelectuais mais argutas só é ouvida quando narra a própria fome?

---

Contexto histórico

Carolina Maria de Jesus nasceu em um Brasil recém-saído da escravidão legal, mas profundamente 
mergulhado nas práticas e na mentalidade escravocratas. O pós-abolição foi um período de exclusão 
sistemática da população negra, que, sem acesso à terra, à educação ou ao trabalho formal, foi 
empurrada para as margens da nova república. A migração de Carolina de Minas Gerais para São 
Paulo na década de 1930 reflete um movimento nacional: a busca por oportunidades em um país que 
se industrializava, mas que reservava os piores postos de trabalho e as piores condições de moradia 
para seus cidadãos negros.

As décadas de 1940 e 1950, período em que Carolina viveu na favela do Canindé e escreveu 
*Quarto de Despejo*, foram marcadas por um paradoxo. Enquanto o Brasil de Juscelino Kubitschek 
sonhava com o progresso, a modernidade e a construção de Brasília, uma "cidade do futuro", a 
realidade para milhões de pessoas, especialmente negras, era a expansão da miséria nas favelas. O 
mito da "democracia racial", propagado como ideologia oficial desde a Era Vargas, mascarava um 
racismo estrutural violento, que se manifestava na fome, na falta de moradia e na invisibilidade 
política.

É neste cenário de contradições — de um país que se dizia moderno, mas mantinha estruturas 
arcaicas de desigualdade; de uma nação que celebrava a mestiçagem, mas discriminava negros e 
negras diariamente — que a escrita de Carolina emerge. Sua obra não é apenas um diário pessoal; é 
um documento histórico que expõe a falência do projeto de nação brasileiro, narrada de dentro do 
"quarto de despejo", o lugar que a sociedade destinava a pessoas como ela.

---

Contribuições em detalhe

A principal contribuição de Carolina Maria de Jesus é a sua obra literária, que funciona 



simultaneamente como testemunho, análise social e ato político.

Publicação e impacto de *Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada* (1960)
Após anos registrando seu cotidiano em cadernos encontrados no lixo, Carolina teve seus diários 
editados pelo jornalista Audálio Dantas e publicados em 1960. A obra não era apenas um relato da 
fome, mas uma reflexão profunda sobre as dinâmicas de poder, o racismo, a solidariedade e a 
crueldade na favela. O impacto foi imediato e estrondoso. *Quarto de Despejo* vendeu mais de um 
milhão de cópias, foi traduzido para 13 idiomas e se tornou um bestseller internacional. Mais do que 
um sucesso editorial, o livro teve um impacto político direto: em 1962, a prefeitura de São Paulo 
mencionou Carolina em seu plano oficial de desfavelização, uma prova de que sua voz havia furado a 
bolha da invisibilidade e penetrado nas esferas de poder. A obra se inseriu na luta histórica do povo 
negro ao dar voz e autoridade a uma experiência até então narrada apenas por observadores 
externos.

Uma escritora prolífica e multidimensional
O sucesso de *Quarto de Despejo* tende a ofuscar o fato de que Carolina era uma autora versátil e 
prolífica. Mesmo antes do diário, ela já era uma escritora, tendo publicado um poema em 1950. Após 
a fama, ela continuou a produzir, publicando Casa de Alvenaria (1961), que narrava sua vida após a 
saída da favela, e os livros Pedaços da Fome e Provérbios (ambos em 1963). Sua produção não se 
limitava à prosa autobiográfica; ela também era poeta e compositora. A publicação de diversas obras 
póstumas, como *Diário de Bitita* e *Meu Estranho Diário*, revela a vastidão de um projeto literário 
que foi apenas parcialmente conhecido em vida. Esta multiplicidade de gêneros desafia a imagem 
redutora de "autora de um livro só" e a posiciona como uma intelectual completa.

A fundação de um pensamento liminar
A contribuição mais radical de Carolina talvez não esteja apenas no *que* ela escreveu, mas no 
*lugar* a partir do qual ela escreveu. A academia hoje define sua obra como um "pensamento liminar" 
— um pensamento produzido nas margens, na fronteira entre o mundo letrado e a exclusão social. 
Carolina não se limitou a descrever a pobreza; ela a analisou com categorias próprias, criando 
filosofia a partir da vivência. Ao escrever "a fome é amarela", ela não faz apenas uma metáfora, mas 
uma tese sobre o efeito físico e psicológico da miséria. Ao se posicionar como sujeito pensante e não 
como objeto de estudo, Carolina Maria de Jesus inaugurou na literatura brasileira uma perspectiva 
epistemológica única, "vista de baixo", que continua a desafiar os modos hegemônicos de produção 
de conhecimento.

---

Por que isso importa hoje

A obra de Carolina Maria de Jesus é de uma atualidade desconcertante. As questões que ela 
levantou há mais de 60 anos — fome, racismo ambiental, especulação imobiliária, a criminalização 
da pobreza e a luta de uma mãe negra para criar seus filhos com dignidade — continuam no centro 
dos debates contemporâneos no Brasil. Ler Carolina hoje é entender as raízes históricas de 
desigualdades que persistem. A "ressurgência cíclica" de *Quarto de Despejo*, que volta a se tornar 
um sucesso de vendas em momentos de crise política e social no país, demonstra que sua análise 
continua a ser uma ferramenta essencial para decifrar o Brasil.

Ela é uma figura ancestral para gerações de escritoras e escritores negros, ativistas e acadêmicos 
que hoje ocupam espaços e dão continuidade à sua luta por representação e poder narrativo. Artistas 
como a escritora Conceição Evaristo e movimentos de literatura periférica, como os saraus das 
periferias de São Paulo, bebem diretamente da fonte de Carolina, que provou ser possível produzir 
arte e pensamento crítico a partir de qualquer lugar, especialmente dos lugares que o poder tenta 
manter em silêncio. Entender Carolina é entender que a luta por direitos no Brasil passa, 
fundamentalmente, pela disputa de quem conta a história.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: O estudo de Carolina Maria de Jesus é uma ferramenta poderosa para o 
cumprimento da Lei 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira. 
Sua vida e obra permitem abordar de forma integrada a história da urbanização brasileira, a literatura 
de autoria negra e as dinâmicas do racismo estrutural.

*   Disciplinas:



*   História: Para estudar o pós-abolição, as migrações internas, a urbanização de São Paulo e a vida 
nas favelas no século XX.
*   Literatura: Para analisar o gênero diário/autobiográfico, a literatura de testemunho e as 
especificidades da escrita de autoria negra e feminina.
*   Sociologia/Filosofia: Para discutir conceitos como desigualdade social, racismo estrutural, 
aporofobia e epistemologias do Sul (o "pensamento liminar").
*   Artes: Para explorar sua produção como poeta e compositora, expandindo a compreensão de sua 
atuação para além da prosa.

*   Faixa etária recomendada: Ensino Fundamental II (8º e 9º anos) e Ensino Médio. A complexidade 
dos temas abordados, como a violência estrutural e o racismo, demanda uma maturidade que os 
alunos mais velhos possuem para um debate mais aprofundado e crítico.

*   Sugestão de atividade: Propor aos alunos a leitura de um trecho do diário de Carolina que 
descreve sua rotina como catadora e a luta pela comida. Em seguida, apresentar uma reportagem ou 
um vídeo de uma catadora de material reciclável de hoje. Em grupos, os alunos devem criar um 
quadro comparativo apontando: 1) O que permaneceu igual na rotina e nos desafios? 2) O que 
mudou? 3) Como a sociedade (e a mídia) retrata essas mulheres hoje, em comparação com a forma 
como Carolina se auto-representava?

*   Pergunta geradora: A fama de Carolina Maria de Jesus dependeu da exposição de sua própria 
miséria. É possível que uma voz como a dela seja ouvida hoje sem se tornar um espetáculo? Que 
mecanismos de poder definem quais "histórias de pobreza" se tornam best-sellers e quais 
permanecem invisíveis?

---

Para ir mais fundo

Livros:
*   Jesus, Carolina Maria de. *Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada*. Ática. (Várias edições, a 
primeira de 1960).
*   Jesus, Carolina Maria de. *Casa de Alvenaria: Diário de uma Ex-Favelada*. Companhia das Letras. 
(Várias edições, a primeira de 1961).
*   Jesus, Carolina Maria de. *Diário de Bitita*. (Várias edições, publicação póstuma).

Artigos em acesso aberto:
*   Andrade, A. F. de; Silva, L. de F.; Silva, R. L. da. (2020). "Quarto de despejo": relato de uma vivência 
dialogada. *Psicologia em Revista (Online)*, 26(2), 798-812. Disponível em: http://pepsic.bvsalud.org/
scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1809-89082020000200004
*   Gomes, M. de N. (2020). Carolina Maria de Jesus e o pensamento liminar na literatura. *Educação 
e Pesquisa*, 46, e46220133. Disponível em: http://educa.fcc.org.br/scielo.php?
script=sci_arttext&pid=S0104-026x2020000200208

Fontes primárias:
*   Instituto Moreira Salles: Acervo digital com manuscritos, fotos e documentos de Carolina Maria de 
Jesus. Disponível em: https://carolinamariadejesus.ims.com.br/
*   Literafro - UFMG: Portal de literatura afro-brasileira com biografia e referências sobre a autora. 
Disponível em: https://www.letras.ufmg.br/literafro/

---

Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: ALTO. A biografia de Carolina Maria de Jesus é bem documentada por 
fontes acadêmicas, institucionais e jornalísticas de alta credibilidade.

*   Lacunas documentais: Embora a trajetória principal esteja bem estabelecida, persistem lacunas 
em detalhes de sua vida pessoal, como a identidade dos pais de seus filhos. Sua participação em 
movimentos políticos organizados não é documentada; sua influência foi, sobretudo, intelectual e 
póstuma, inspirando movimentos como o Movimento Negro Unificado e a publicação dos *Cadernos 
Negros*.

*   Natureza da escassez de fontes: Não se aplica o conceito de apagamento histórico da mesma 



forma que para figuras mais antigas. O que se observa é uma oscilação de visibilidade, onde o 
interesse em sua obra ressurge ciclicamente, em geral conectado a momentos de crise política e 
social no Brasil. Sua obra permanece viva, mas sua mobilização no debate público é intermitente.

*   Controvérsias historiográficas:
1.  Fama e esquecimento: A narrativa tradicional de que Carolina teve uma "fama fugaz" seguida de 
esquecimento vem sendo revista. A interpretação mais recente sugere que sua obra opera em "ciclos 
de ressurgência", sendo redescoberta por novas gerações em momentos que demandam sua análise 
crítica.
2.  O papel de Audálio Dantas: O papel do jornalista como seu "descobridor" é um ponto de debate. A 
pesquisa indica que Carolina já era uma autora ativa antes de conhecê-lo. A controvérsia reside em 
definir o papel de Dantas: foi um mero editor que viabilizou o acesso ao mercado ou sua edição e 
seleção dos diários exerceram um controle editorial que moldou a percepção pública da obra?

*   Observações para uso pedagógico: É crucial, ao trabalhar com a biografia de Carolina, enfatizar 
sua agência como intelectual e escritora, e não apenas como uma "catadora de papel que escreveu 
um livro". O professor pode usar a controvérsia sobre o papel do editor para discutir com os alunos 
quem tem o poder de autorizar uma voz e como funcionam os mecanismos do mercado editorial. A 
menção de seu nome no plano de desfavelização de São Paulo em 1962 é um dado poderoso para 
demonstrar o impacto concreto da literatura na política.
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